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Ultima prcva de Mandela
Só mesmo quem passou 30 anos na cadeia para
aguentar a de sorganização brasileira

Depois de resist i r ,  v i tor ioso, ao ódio
rac ia le  à  v io lênc ia  do  reg ime su l -a f r i cano
que o conf inou nas pr isões por quase 30
i ìnos.  o l íc lcr  negro Nelson Manclela quase
sucunrbiu à c lesorgarr iz.açiro,  ì  vaidacle e à
malandragem brasi le i ras.  já nas pr i rneiras
48 horas da vis i ta of ic ia l  de c inco dias ao
País. Mandela foi recebido em terras bra-
sileiras com as honras devidas a um herói,
mas sem os cuidados que se deve ter ao se
homenagear uma personal idade interna-
cional  da sua importância e com o seu
passado. Mas ele,  aos 73 arìos,  a inda re-
sist iu aos desacertos of ic ia is de um circui-
c que começou no Rio,  seguiu para São

Paulo,  Bahia,  Espír i to Santo e devia ter-
rninar em Bra.sí l ia.  na segunda-feira.  5.

chegou a incluir  encontro com algumas
l ideranças da comunidade negra,  uma
ent rev is ta  co le t i va  e  uma so len idade na
Urr ivers idac le  ckr  Es tado do  R io  c le  Jane i -
ro.  i . r  UERJ. onde o l íde:r  sul-afr icano
dever ia recebero t í tu lo de Doutor Honor is
Causa. Depois de muita confusão, todos
e.sses compromissos foram cancelados na
véspera. Mas não foram só os embaixa-
dores do Itamaraty que ficaram de fora. A
confusão saiu do meio diplomát ico para
at ingir  também as vár ias ent idades orga-
nizaclas dos negros.  "Após reuniões com
o governo para elaborar a agenda, perce-
bemos que a part ic ipação do movimento
negro fo i  cortada",  protestou Amauri
Mendes. do Fórum Estadual  de Ent idades

Negras, certamente invejoso do movi-
nlento negro,  na Bahia,  que conseguiu
mais acesso a Mandela.  br indado com
uma apresentaçi ìo do Í 'arnoso grupo Afoxé
Fi lhos de Ghandi.  O governador Antônio
Carlos Magalhães, embora tenha liberado
prontamente Cr$ 5 milhões para a re-
cepção, manleve uma discreta presença
na agenda do vis i tante.

Em São Paulo,  o governador Luís
Antônio Fleury Fi lho fo i  um pouco mais
generoso com a presença ilustre no Estado,
Consta que l iberou Cr$ 40 mi lhões para a
recepção. Um pouco mais do que con-
cedeu o governador capixaba, Albuino
Azeredo. Desatento - ou desacostumado
- com a malandragem que ronda o poder,

o governaclor do Espírito Santo entregou
Cr$ 27 mi lhões para um tal  c le Projeto
Anrandla que se diz. ia enÇarregado de
preparar,  no Brasi l .  a recepção a Mandela.
O governador nega isso. Mas quando deu
pela coisa,  percebeu que o Espír i to Santo
tinha ficado cle fora da agenda e o clinheiro
tinha ido embora. Ligou para o Itamaraty
e conseguiu div id i r  o tempo do vis i tante
com os baianos. Na Terra de Todos os
Santos,  por s inal ,  os mesnros malandros
tentaram, se|Tì  sucesso. arrancar dirrheiro.
depois c le espalhare rn prospectos por Sal-
vador ondc cl iz iam que cotì tavarn com o
apoio da Força SindicaÌ ,  l rderacJa por Luís
Antônio de Mederros.

l/ casal Mandela não deve ter se
aborrecic lo tanto,  desde que ele ganhou
l iberdade em favereiro do ano passado.
Na pr ime i ra  rccepção o f ic ia [ ,  nos  ja rd ins
do Palácic l  Guanabara, o l íc ler  ncgro rccc-
beu do  pre fe i to  Marce lo  A lcncar  o  t í tu lo
de Cidadão Horrorár io da cidade. Foi  suu-
dado pelo govcrnador l l r izola -  "Estc
casal  aqui  presenlc e: , t i i  t 'adado a constru i r

trnt Cl0s t ' Ì ] i . ì i r)rcs pit Ísc-s
do r t - tL i l r r .J t ) , , r  . - \1 ' r ' ie l r  r l t l
S t r l " .  g u r a n t i u  c \  L r l t a n t c
o  an f i t r i i r r l  -  e  c l uanc lo .
pc l r  Í ' i r n .  c l i s cu rsou .  c l e  r -
i t udou  a  con fus i ro  c l o
p t r r t < l c r r l o  :  " ( ] u c r ( )  p c -
c l i r '  l i c c r r ç ' a  ao  uo \  c r r ì r ì -
c l o r  p l n t  ( l l r e  ì r r i r r ha  r l c -
l c u a ç i ì o  p o \ \ i r  : t r h i r  l r t l

l t u l a n q L t c  r o l t c i t o r r
\ Í  ande  l a .

O  c c r i n r o n i a l  c l o . u o -
\ / c r Ì ì ( )  l l u r r r i n c n \ e  ó  c o -
r t t i r r r t l a t l o  J l e l r t  l n t : \ r Ì ì u
c t l b u i x i t t r i  r  l : . l i z a b c t c
V i e  r r r r  t l t '  \ l c l , r  c l u e  .  r t o

í ) t ' i l Ì l Ç i r r r  ! , r r e t r t o  I J t ' t
z ( , ) l a .  i t t I i l ( ) L l - 5 u  c ( ) n ì  ( )

I Ì an ta r ra t v  d t r r an te  a  r r -
> i t a  c n r  1 9 8 5  d o  p r c s i -

dente f rancês François Mitcrrand, ao Rio.
Br izola a despediu,  d iante dos argumelì tos
de que a diplonrata.  embora usasse punhos
de renda, t inha as nràcls de tèrro no trato
com as questões de cer imonial ,  Fi l iada ao
PDT e com urÌl inegár,el fôlego para o
trabalho, ela conseguiu vol tar  ao Palácio,
com a reeleição de Br izola.

Depois de cnfrer i ta l  e l ivrar-se de tan-
tos  c l i ssabores  c r iados  l )o r  sua  v is i ta  ao
Bras i l ,  Ne ls t in  Manc le la  deve re to rnar  à
Afr ica do Sul  "com a proposta de formar
um governo provisór io plural ista",  como
rei terou ncl  Rio --  c iente,  mais c lo que
nunca,  dc  como scrá  d i f í c i l  des incumbi r -
se da tarefa a que agora se propõe: cons-

Para isso. no entanto.  e le
teve  que c 'xerc i t l r  un ta
c le  suas  rna is  r ìo tó r ias
v i r tudes  -  a  to le rânc ia  -
clesde que deserlbarcou
no Aeropor to  In te rna-
c iona l  c lo  R io  c1e Jane i -
r '0 .  n i t  n r lnh l ì  dc  qu in tu -
Íèira,  1".  c;ulnckr.  ao dcs-
cer  c lo  av i i ìo .  soube que
sua.s  malas  hav iam f i ca-
do  re t idas  er r ì  M iar r i
( E L ] A  ) .

Pri rrrci ro arrÍ ' i t r i iro cl<r
c l s l t l  N c l \ ( ) n  c  W i n n i c
M l r t t t l c l u  e  i l c  r t l r i s  c i r t -
c o  r c l ) l ' c \ c t ì l i u t l c \  r l o
( ' r t t t g t ' c s r o  N t r c ' t o n i r l  A -
' r ' i ca r t o .  

o  CNA.  cp rc  l i -
c i e rou  a  l u l a  con t l ' í t  0
apar the id .  o  governador
do Rio.  Leonel  Br iz.ola,  esbanjou sel t  en-
tus iasmo para  o  i lus t re  v is i tan te  desde seu
desembarque no aeroporto do Galei ìo,  Da
agenda de compronr issos or ig inalrnente
programada, os únicos i tens mant idos fo-
ram a inauguração de um Ciep -  ou
Brizolão -  na zona Oeste da cidade, bat i -
zado com o nome de Nelson Mandela.  e
um show de música popular na carna-
valesca passarela do Sanibódronro.  O
I tamara ty ,  que dev ia  te r  o  cont ro le  da
agenda de Mandela,  desist iu de part ic ipar
do planejamento das horas que o v is i tante
ir ia f icar no Rio por não poder acolnpa-
nhar o z iguezague inventado por asses-
sores de Brizola.

O roteiro concebido pelos br izol istas

De Mandela para Brizola: cadê a minha comitiva?

ot ru i r  urna nação.
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